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4o n a M orio P elogrin i P ietroróio
A l  22 hora!» âo d<a 3 i de |anelro  p- p. com 76 anoa 

de idade, faleceu, oesta cidade, a i r a ,  M aria  re lèg rlo i P ie rra ro i*  
casada com o a r . C a rm in o  P ietraro ia .

A  extinta deixa os filhos: »r. Rangel Pletraroi^ , càsado 
com dona Antometa Nogueira P ie tra rr ia ; sr. Rubens Ptetra^oia. 
casado com dona Odctte M oreira òa wruz P ie tra ro i» ; sr Ed w ard  
P ie ira ro ia , casado coro dona H eredy P ie tra io ia . D e ixa  ainda 8 
oeios.

O  seu sepuliam eato deu'te no dia scguio .e. Às 16 horas 
no Cem itério  /ocal, ta indo  o f t r e t ro  da Roa G era ld o  de ira rro s 
1/40 .

D ona  A fa ria  P e leg rin i P ittra ro la  /a/eceu horas  após » 
poase do xeu filh o  sr . R o b tn s  P tetràroia  no cargo de P re fe ito  
M u n ic ip a l C o in c id tn cia  trista  atingia o  sr. pre/edot rendo que 
ftn u a c ta r às  mani/esrapões de êm izadeai que  la recebendo ■ m 
sua reaidencia. para  atender a o i últim os momentos de p da da  
sua  progen tora .

C lu b e  Esport ivo M a r im b o u d o
H orário  d a  S a u n a

Senhoras; 2a . c  5a. !c 'ra  das 14 á i  |8  horas d< îriag'<: a part r das 8,30 horax
Hom ens: 2a t  Sa. fe iras depois das 18 horas Atenção sr. associado: toma sua sauna e apro*

sãbadc: a partir das M  boraa veite para saborear um delicioso chá gelado.

D O A Ç A O  D E  L IV R O S  A  B . M . O . L

VíMod* iorotr ft BiblíoUe^ krftl • mftiof « mais «ocDpleU do íot^ 
rV r. •  MU paln^no ''OriftOM Leaia'* coviou m  lerDifii quê pm m u  mait 664 
livfoa e Ii)8 rêvitUa* que írio eoriquecer o aterro daquele cata de cuUure.

Dêfttre Oi pfíDdpata doadoree detUeam ei: Pref. Paulo RòoaM Cole* 
<áe Delta Lareuaae); Maria E Juardi, Sr. Fábio Sabac* 8r. Waldemar Ceaaleao 
ii, Dr. Htrculano MeaqutU de Siqueira, S n .  femeoia DaoUe, Sre# O |a  Saoary
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Venha conhecer de perto
a nova imaaem do carro.

Unha 73.
ví

\

{l\
\i.

\\ - i.

Eles íá chegaram. Ford Corcel 73. A nova imagem do carro. Agora com 75 HP. Mais lorque.
mais performance. Um novo estilo de frente. A traseira redesenhada.

Ford Belina 73. A  nova imagem do carro da família. Forte. 75 HP. A nova frente. A  maior ecwom ia d o ^ ls .
Ford Corcel GT 73. A  nova imagem do GT. Modificações estéticas dignas de um GT verdadeiro. 85 HP.

Linha Corcel 73. Estilo e mecânica dentro dos padrões europeus. Venha vô-los aqui. E conhecer a nova imagem do financiamento.
Centenas de planos especiais para vocé sair daqui dmgindo o seu Corcel 73.

REVENDCDOR

Lençóis Paulista

F a ç a  d a  FCNICIA u m  m am bro de su a  fo m ib a , e s in to  a  segu ratiça  de fu tu ro  tra n q u ilo

Comece hoje comprande Lrtras de cambio Fenicia, mesmo con* pequenas importâncias faça a]sua poupança

Agtatc Exclusive etc
N A O  D E I X B  P A R A  A M A N H A   ̂ • P O D E  C O M E Ç A R  H O |E

FEN IC IA  S. A . - Créditos - Finânciameri*;o$ - Investimentos
]esé Scra lvo  Sobrfoho — Rua X V  d<> Novembro n*. H 1  — Fooe 20079



o  ECO LEN Ç Ó IS  P A U L IS T A  i D B  F E V E R E IR O  D E  i973 P A G IN A  2

4

À I I

N i n g u é m  t e m  m e l h o r p r e ç o I
S a p a to a  f in o s  

e  S a n d d U o a
e m  to d a a  oa lo ja s  

d o  ro m o
a m  V I V Í

P f  8 a n h o # a a C R $ C R $

Camurça e Ve.niz 110 por 60
Camurça c Verniz 90 por 55
Selvagem e Naco 80 por 45
Selvagem c Naco 65 por 40

Selvagem e Naco 55 por 35

Selvagem e Naco 45 por 25

Selvagem c Naco 40 por 20

Selvagem e Naco 30 por 18

Sandilias de Serra Negra 28 por 18

As vendas são efetuadas em minha residência

V IV I  - Confecções e Calçados 

A T A C A D O  E V A R E J O

fiuo Jyíachado de J^ssis. 6-65  - RU

L e ia m  A e i in e m  e D iv u lg u e m  * '0  E C O '*

E m p r e a a  B r a s i l e i r a  d e  C o r re le e

e T e le g r a fo e

Diretoria Regional de Bctucatu • SP
CEP-18.6Ü0

B O TU C A TU . 15 de poeiro de 1973

Vamo-4 rnciugurar brevemeote n« »cdc de»ta 
Dlrctor<a Regional • P raca X V  de Novem bro, uma 
C A B IN E  P Ú B L IC a  D E  T E L E X  atravea da qu<«l po» 
derà kcr íe  ta com unicarão iO'>taB<âQca com qualquer 
pane do B ra r il ou do mundo.

2. Eaae modoDo aotema de com ualcaçâo, a *
lém da rapidez e eítciéocia. oferece rarlfaa mais barataa 
que o te le fo re  e poii-ao tem tido largam eait utilizado 
peia io d u n ria ; c o a e rc ir , rede bancaria , empresariado, 
e toda sorte de c licn ter. G ra fa »  a « Ic , contraio» que 
demorariam dias para re i realizados ou cance laco t. 
tem rido efetuado» cu detfeltr» em minuto», poralbili 
tando lucros eu evitando prejuizoa.

3 Ê ,  portanto, um serviço destinado a ajudar 
aos homens de aegôcío, preclpuamenie, embora seja 
também utilizado para comunicaçõea tocla l» .

4 Pariie lam ente . oferecemos a todo» cllcm es 
•  serviço de T E L E X O G R A M A . isto è. o encaminha 
mento imediato e direto pelo T E L E X ,  de*ae tipo de te 
lcg'-ama| que pode ser trocado proticameme eotre to* 
da» a sp ir te s  do pais.

5. Nosso empenho é o de oferecer um ser
viço teclamado pelo indiscutível progresso socio.eco 
nornico de B tucatu e região, qu< se ombiea hoje 
com outiss pujvniet tegiões da Páiria, lulando por 
um lugar ao sol.

6 Por uporiui o. julgamoz. todavia  ̂ esclare 
cer que a manutenção desse serviço nesta cidade, vai 
depender, fundarrentalmente, da atualização, da piefc 
rencia que lhe for dada.

7 Contando desd*» j i  com a colaboração de 
V Sa. valho me da upjrluniüadc para apresentar m i. 
nhas.

atenciosas saudações
V i r g í l i o  a n t o v i o  s im io n a t o

Diretor Regional

Edição dc 12 páginas

previdência de funerais Jo^é Sida e €mPresa funeraria José
dc B o tucitu  - Fone 21555 cm Convên io  com a

de Lençóis Paulista

R u a  R au l G , dc O live ira  no, 109 - Fones 20105 e 20766

LA N Ç A M  O

T r a r iq u i l id a d a  « m  ■ •rv igo  d «  L u t o .  p a r o  m o lh e r  o ta n d a r  a  p o p u la ç ã o  d a  L o n g A is  P a u l i a t a .  M a o a tu b e  •  A r a io (6 1 i»

Participar dêste plano édar tranquilidade a familia

Procure  - ae in fo rm ar
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Mov. Rel ig ioso
Cristo, o Procurado de iodos B A T E P A P O

S io  M arcer. oo Fvaogelho  lide  oa V i is a  de 
b j ; .  conta • nos que Jesus C risto  é a lg u im  preru 
'■do por todos. A o c h r g ir  a casa de Pcd ro í |e-U ' vé 
a 'õ g rs  do aposiolo d(eDtej acamada t  com feb ic . 
Imediatameote dlr<gC'se e e la , curando a. Agi^drcídd , 
a sogra de Pedro passa a “ >eivir a tbdo^**, gradas a 
saude qoe Ik r s  fo i restituida. C rm o  acon ifce  se irp  e 
quando ocorrem cu ras , a ouiicia do acontecido com a 
sogra de Pedro correu lApldameote. A o  ca r da tarde 
muitos eram os que procuravam a C ii» to  para cu>'a- 
rem * se dos males físicos e temporAis. O  D iv ino  M rs 
tre atendeu a muitos, cu ran d o .e s  ac  mesmo tempo 
que pedia stg ied o  a todos, de seus milagie.«. Ted o s 
o procuravam . Tem endo o entusiasmo do povo que 
poderia àquela altura) cenfundt Io com algum M essias 
dotsdo ròmenie de p^oBes^as h u m aaa i, C risto , pela 
madrugada» retirou le  d a li, burcando um lugar t ra n 
quilo para o rar. Nãw demorou multo e os apóstolos 
f.)ram  a t i  Ê le , dizendo: “ Senhor) todos le procuram**. 
E itran h am en te , para os apóstolos, C ris to  responde: 
“ V am os para outro lugar) pois não foÍ para Isso que 
vim a éste mundo’'. Assim» C ris to  recusava o •uce’-so 
das curas m aravilhosas e toma a decl^àode percorrer 
òutros lugares para p reg ara  Boa .  N ova o E va n g e 
lho, seu uo co ideal m issionário, um dos principais <*bje 
tivo« de SUB vioda. C rU to  sabia que a cura mait> esseo 
c ia i) mais necessária a hum an id a ie , não era a fir lea . a 
temporal, mas sim  a cura e a sa lvação  do boroem. de 
tudo aqu lo que o dim inui que o afasta de D eU ', 
tudo aquilo que f* z  perder a alm a. “ P a ia  Isso vim ao 
mundo"

O  ideal M issionário  de Jesus e. t̂á claro  no 
Evange lho  de hoje A  lg<eja t  m issionária , p:>(s 
recebeu o encargo de e v a n g c iz a r  os povos. Ê  sem* 
pre chamada ■ im itar o rxen  pio do M estre . Sua mis> 
são è de serviço, jam ais de dominio e prepôtenda sôbre 
os cu tros. Será que to frp rreo d eD io s Isto?

E  nós? Q u a lC i l- t o  p rotursm o-? O  q u e c u 'a  
oos o? males tem poraí". pb'sagetro^, ou o C risto S a lva 

dor, que nos cura , não da« coisas passageiras; dos 
males de oeosião mas sim , dos males que podem nos 
a fastar de uma vez por todas da V ida Eterna?

Lembremo-nos de qur o amor cn stâc  passa pe 
lo lisco  do sc-frimemo, Es»e foi o camtnbo do Sa lva* 
dor que dezia: “ Quem ejulzer ganhar a sua vida, á«te 
perdé-lá á . mas quem, por amor de m im ; perder a sua 
v id a , árse a sa lv a iá " .

Missas da Semana
T e  4 a 10 de fevrre ito

D O M IN G O  f  O riva ld o  G iacom lm  (6), -f N icanor Gon 
çaives Pe re ira , f  Hem iquetn Po la e Pe las Alm aa do 
Purgatório  (9 ); f  C a rlo s  Antonio Moreto [17 , S . Bene 
dl»o] + Venáncio  c Palm ira O r s i ( * 9 ) -  S E G U N D A  j- 
Guido I eda (15, rem lté rto ) f  Augu*to M ussoline [ |9 .  
30] Q U A R T A  f  M aria G ig Lo l. (7) - Q U IN  f A  f  Resâ e 
N elo  L in l (7) f  T r re z a  A ngélico  Pacco la (1^,30, S . 
Beo 'd ito ) - S E X T A  Em  Louvor de Santa Luzia  ( 7 ) .  
S a B A D O  - [ |9 ,3 0  hs. m!«sa na U rin a  B a rra  G rande).

A l e r t a  Foliões,  

o C a r n a v a l  vem ai !

A l o i i  è tempo de se reg istrar Desta ec lu sa  o 
m aravilhoso trabalho realizado oo Um de aoo, p r b  
tuema uDida. brilhaote t  tiabalhadora do P L C  leocueo 
s f f  por ocasião da quermesse por eles prom oVda &o 
fim  do aso . oss dcpeodéncias do Sa lão  Varoquial.

Com o trabalharam , meu Deus^ como fr*ba!ha 
ram essa abs^tegada equipe do M LC. Buscaram  boi>, le 
varam  geladeiras) m eataram  »o Salão até me rao uma 
so rvetc iia , serviram  refeições de lx iosaa . Parabéor, res 
• o j l .  Em b o ia  tarde, a in Ja  è oportuDO rrg ís t ia r  t s ;e  fa 
to, que iOi altameDte pr sírívo para a h lstóna da mais 
que CeDteoària paicquJa da Seobora da Piedade!

RubeD< PietrarO ia, empossado dia 3 i .  è o oo« 
vo prefeito» A  è'e. a sua equipe de assessores, os votos 
d r produtivo trabalho na dura luta de sc governar uma 
cidade D a re o o s  ar> oavo pr«itiro» todo aosto  epotn, 
ma« quaoJo  su ig lr desta íõ iba alguma c r ite a . pĉ df m 
c r i r ;  ela tem o objetivo de a judar a co o itru ir . Ê  o que 
fazemos há 35 aoos*

Por fsU r em 3A aat^s, O CC^> ffite|ará3.%  íeira, o seo S l.e sn e  
de íandaçáe. Tamoa proeu*sdo, bem ou mal, üHêt  erpsi^o de 
tampo, colaborar eoffi Laoç^í*. Lom a ajada da Deus, poderesMis 
oontíoüsr fa se o lo stfo  mais por aaU Urrt) daiOa <|ua lam tém  oi 
laitcraa oeooaco cootiosem coisboraada.

Aparaihsfam do Cioe Ouaren>,ao que se Dcta. eaM oereasiSso* 
du da uma boa resuNgam. A ami*resa, par cerlo. deve ler ums 
féd t  dê t^o ico s 00 sMUDio. o  fato, é que s  popoUrAo leoçaanáa 
Kosta de e^oema, E  pea«Dsl qus e^ludj no Maa»« y Perguson» 
que 'em  de tedoa oa recaotoa ds Ameriea Cealral e taO se , fre
quentam rMifaa priDcipal ca»e de e^oetândoe Que nAo le?em 
daqui, má imprtaalo da aparelliagom deíiiienle. é o qua »a aapera. 
Aereditamoa que a dircçSo du tradieiooaJ "G u asaor', tomará as 
prorídéaeiae para o eaao.

P E N S A M E N T O  D E  H O )H : A  lágrim a 4 o verro
mai9 rub liine do hum ana 
poema da dõr (k > b e ra l

L e s t â d o  P i i
««%

h
, T u i . . .

i s " u t u i a

s  e

^%«r 9i

sua assinatura.

^genleaubfi2i x b :

A S S U M P T A  M A R IA  A IE L L O  

A v . 9 de Ju lh o , 3 1 4  '

LENÇÓIS PAULISTA

Agradecimentos

fzm íLa de Carm eno P ie ira ió i» . 
proíundamente sensib ilizada ,ag ia  
dece a todos que a confortaram  
durante o doloroso transe per 
que passou e acompanharam o 
lá rctro  da sua inerqutcive l esposa 
mãe, sOgra e avó M aria  Pelegnol 
P ie lraro ia  até o c co u c iio  o un ic i' 
pal.

C a r n a v a l

d e 73
Movimentam le  o U b ira  

ira  T e n is  L lu h e  c o C lube So . 
c a i t  E ip . e C u ltu ra l Ci m fin a li
dade dc prepoicionarem  aos 
seu quadros dc associados 4 g ian 
dloso» Ba iles C arnava iescos e 
2 vesperai*.

Segundo temos In fo roa- 
ç6es, as duas entidade- •ociai'* 
leoçoenses estipularão prcmíes 
aos melhores fo lió ts) fo llona e 
melhores fan ta s ia s :Ü rig in «b ilio a - 
dc c  báleza

lo. Grite Carnavalesco
Dia 17 de fevere iro  dc 1973 

no C lube Socia l Esportivo  c 

C u Itu rL i conjunto:

T H E  G (  C D  F R  E N D  =
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Ele já está aqui 
em nossa loja.

Viu o Cdrrâo que te espera  ̂ ”
É o TL Personalizado.
Um TL superequipado. pelo preço 

normal do TL.
Por isso mesmo vamos avisando que ele 

não é fabricado em massa.
Leve isso em cor^sidera^ão e venha véWo 

dinda hoje.
Nós temos planos para v. sair daqui 

com ele.
E $6 V. não demorar

TL PERSONAUZADO

MjyOROÂOO

A . Lençoense de Comércio e Automóveii
Lençóis Paulista
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D e c r e t o  de  E x e c u ç ã o
O r ç a m e  o t á r i a

Procurando diaafnizaf « racionalizar a exfcuçfio orçim^n 
titria do governo de bão Paulo, o governador Laudo Natel bai 
vou nos ullimos diai do ano passado, um decreto esiabelrcen 
do uma forma que permiti>á maior flexibilidade à aplicação do 
oiçamento para o exeicício de |973.

Essa flexibilidade poderá ser alcançada mediante a rtdu 
ç io  do numero de detalhes e>pecíficados no orçamento, parmi 
tindo ãs pioprias unidades orçamentárias do Estado um reajusta 
menio progressivo ao ritimo de desembolso dos vário» progra. 
maa, Até agora, a execução oiçarrenti ia ficava dividida ein ein 
CO cotas, sendo que a ultima delas correspondia a uma cota de 
regularização, e as demais eram rigidamente estabelecidas, de a 
coido com o desembolso maxímo permitido em cada trimestre.

A nova orientação é definida de ecordo com cada unida 
de orçamentária, ao invés de ser dirigida a um programa unico. 
Isio permiie uma flexibilidade muito maior, pois cada unidade 
poderá se ajustar a seu pioprio fluxo de despezas, dentro da pro 
gramação especifica do seu setor de acordo comas prioridades 
estabelecida». Alem disso, em função ainda de preocupação 
com o controle global das despesas, adequado à dlsponibílida 
de da receita estadual, foram estabelecidas cotas de regulariza, 
ção em vãrios itens do orçamento.

Segundo o secretário Ca los Antunio Rocca. essas cotas 
de regularização não serão aplicadas st bre a parcela de despe 
»as compromissadas, que tão aquelas cuja Ibeiação de recursos 
ja foi estabelecida com anteçedèncía. Fs>e conceito de de-pesa 
compromissada, fa fixado em lei. foi ainda, em l973, ampliado 
pela Secretaria da Fi^zenda, no sentido de contar todas as despe 
zas inevitáveis, onde se incluí os convênios, os contratos, assim 
como as despesas indispensável» à pre»iação de serviços, inclu. 
sive verbas de alimentação, de rr^edicanientos, etc. etc,

Dessa forma, as cotas de regularização serEo aplicadas 
somente sobre as derpesas cor entes, não compromissadas, o 
que evitara que a prestação de seiviços básicos seja afetada. Is 
to transforrra a nova sísieri álíca num instiumemo para aperfei 
çoar 0 desempenho da rráquina adminUtialiva do Estado. Também 
as despesas de capital serão rrgida» pelas cotas de regulariza* 
ção, embora em nivel brm mai« redu' îd ,e  que deverão functo 
nar para ampliar a perlícipação rtlâliva nos resultados operado, 
nais oa» companhias no financiamento Jos investimentos publi 
COS estaduais. O  decielo da execuçã > o çamentárie,- reflete bem 
a orientação da Secretariaria Paze nda.para regulanzar o encaminha 
mento do orçamento estadual e mtlhorar o desenpen,fio da sua 
execução, alem de <>e con»iituir em importante insl<umenlo paia 
0 aumento de eficiência do setor publico estadual.

Secretario  do Fcxen do-Sõo  P a u lo  
Aese^isorioe de Im pren sa

em 09 01.1.973

"OÈCO", 35 drios
Este mcdecto foroHl fe íte ja ià  dta 6 . depoia de amaobá. 

seu 35* BDÍversárÍo de fuadaçâo. N io  hé duvida de que aa ver 
sá ite , faz se r< dos oa anoa. Ma» Icvaudo-se cm conta que 35 a 
aos eâo s Ío  35 meses, sem 35 dia» e aem mesmo 35 hora», é 
que registramua ésta Dõta, para que é data oão nOa passe de»pcr 
cebida. Registram os a efeméride, não para gabarmos d isso , mas 
porque o fato é hírtórfeu para Lençóis Pau lista , Icvsodo se em 
ccBta que a cidade, contou antes de U  E C O  com v ir lo s  io rnais 
e iod( a dasapareceram com paucoa mese< de existência .

E«ta  fôlha chega aos 35 anas Ininterruptos ne exittênc a 
graças a todos aqueles que conosco colaboraram  dc'de a funda 
ção] ate ho}e, graças rambem aos nossos anunciantes e colabtita 
d ues c graças principaim ente a D eus. que mOito nos tem ajuda 
do. Se ná» íos*e a fé e r) t<plrito de luta que o C riad o r aos deu 
ao d'a a dia, e contioua nos dando, ta lvez não tivessemos chega 
de onde e&tamos atualmente.

Mhus elementos molestam entregador de
■O E C O ”

Levan tar bem cêdo aos domíngOa, faz«r com que o )o r . 
nai chegue ccdtnho a casa de cada assinante, ganhar hooestamen 
te seu pão, ésta é a função de um de oossus garotinkos que en 
tregam “ O  E C O '*  todus os domingos pela cidad*. M as domingo 
ultimo, O dia não foÍ fe liz  psra  o garoto. N a cumprimento de sua 
ta re fa , na manhã do dia 38 ultim o. 4 individuo» do pior estôfo 
m oral, “ atacaram " o menor entregador, tirando de sua poste aU 
guna cxêm plares que foram atiiados pelas ruas e apos isao, mur 
«harsm  os pneus de sua modesta bicicleta. Brincadeira de mau 
gosto? tjso  é o que estamos apurando. Eram  4  oa mole^tadorei 
Dole d c  seus nomes ja  temos na Redação . A ssim  que apurarm os 
os 2 nomes rastantea] anuoctaremos aqui nesta fo lha para o po 
vo tomar c'éncia .

Produto  da

A Ç U C A R E I R A  
Zl  L L O
L O R E N Z E T T I

fUsina 5 õo José)

quer dizer 
doçura.

é qu9 orgulha o merccao

n KÍcnaí

Chanel

Promovendo  g ran de  l iquidação

de verão
I

-  RU A X V  Dfc N O V EM B R O  N .ü  505 — F O N E  20015

Lençóie P ou lin ta

C U R S I N H O

S A N T A  IM AGINA
De C onse ivaa . Fo rno  e Fogão 

R Á P ID O  -  P R A T IC O  IN  T E IR A M E N T E  G R Á T IS

Preparação  e decoração dc conse ivas caseiras > Pratos salgadose doces .  R tce ltaS  práticas
e requiotrdas

D istribu ição de piêm los em produtos

COLOREX
e P O R T E S  S .M , Diplomna de Piequéncia

Façam suas inscrições H O JE mesmo!

S u p e r  M e r c a d o  S a n t a  C a t a r i n a
Av. 9 de julho, 588

Sençóis PcuUsUr-S.P.
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Venha até nossq loja ver o VW -SR  
Temos cafezinho e coramina.

T

r

4

0  cafezinho, em nome da 
nossa camaradagem.

A  coramina, em nome 
doVW *SP.

Todo coração sensivel vai 
disparar vendo o"VW-SP.

E vai acabar disparando 
por aí com ele.

F oi inteiramente criado no 
Brasil. Foram brasileiros que 
o desenharam, projetaram, 
construíram e o estão 
entregando a pessoas cie bom 
gosto como v.

Suas linhas são inéditas.
Elas tornaram um pouco 

mais difícil falar em ” G T"o u  
"carro-esporte" neste país

Por dentro, ele temo 
refinamentode um verdadeiro 
carro-esporte e. como todo 
carro esportivo, o VW -SP 
vem com dois lugares. Como 
nenhum carro esportivo, vem 
com dois porta-malas.

Venha vè-lo- Não adianta 
querer falar sobre ele: 
é diferente demais.

Venha conversar conosco 
sobre o t nossos planos. 
Nessa frora nós vamos servir 
só cafezinho. V. nào vai 
precisar de corarhina.

MJTOntÂDO

A. Lençoense de Comércio e Automóvels
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Juízo dc Direito da Comarca de 

Lenvois Paulista - Esh de São Paulo.

Segundo C a itó rio  de N o ttt  c O Hcio de )u it iça

(Pe itn  Q.o 6 ^ * l2 i4 /é 8 )

E D I T A L  Ü E  P R IA fE IR A  P R A Ç A

O  Doutor Júlio  Bonetti P llk o , Juiz 
de D irr ifo  oc^ta cidade c ccm atcà 
de Lençóis Pau lisra j Catado dr São 
Pau lo , oa foiroa da Le i. etc...

F i z  saber a todos quantos o presente edital 
v irem , ou déie conhccimeoto tiverem que no dia 8 
(oito) de levereiro  de l9 7 J . ás J3 ,30  b o ias , à porta 
do ed iíic io  do Fo ium  désta com arca, sito á Rua 7 
de setembro. 7 l 1, o O f:c ia l dé Justiça que estiver '‘c r 
vindo comu Porteiro  dos Auditórios levatá  a publ co 
pregãd dc veada e arrem atação, em prltnèira praça, 
por pieço não in ferio r ao da aval<açir> que i  de C '$ . 
I5 ;IO C ,0 0  (quinze mil cruzeiió .*)| os srgu'Otes bens pe 
nhorados ao executado IR IN E U  W I D E  D U T R A  nos 
auto* da A ção  O rd inária  de Cobrança que ibe move 
C ló v is  Conce ição  Souza perante ê'-te Ju ízo  c Cartório  
do 2 o O fic io , á saber: uma gleba de terras com t  à 
rea de 147,500 metros quadrados, cu r-ejam ld .5 ? .0 0  
ha .t ou sejam 6 .2  alqueires, cu jo  marco in icia l é o 
ponto B . c ra v a io  na margem de um c a r r ra Jo r , dai 
segue com um azim uie determ inanio  a distancia de 
4Ü0 metros até o ponto 35 do perímetro geral, confroo 
tando ate esse ponto com a segunda gleba do qu nbão 
n. dai srgue pa aoperim etm  geral, confrontando até 
esse pooto com a segunda gleba n .o  ? ; dai segue pe 
la  perímetro g rra l oo senrido crescénté da demarcação 
perimétnca até o ponto ^7; confrontando a<e este pon 
to com José Salustiano de O live ira , J a í  segue parã o 
Córrego José B igido D utra abaixo a ié  o pooto onde 
encontrar o córrego Fa rtu ra , dai segue para o re fe ri
do córrepo aié encontrar o poncu G , confrontando até 
este ponto com a terceira gleba d*) quinhão n.o 2, defle 
te a e querda e segue com um azimure dc 68*73'. a 'é 
o poo'o F ,  deflete a d iic ita  e segue com om 
azlm u'é de 147*57', a d<stancía de 70.40 metros até o 
ponto P , deflete a dtreita e segue um azimute de 157*57’ 
8 distancia de 66,00 metros até o qonto D . deflete a 
d ireita e segue com um az mute dc l9 0 * ]2 , a distan 
cia de 32 m. ate o pon’o b , que é o marco inacíal, 
confrontando atee.>te ponro com a 2 .a gleba José B .

D utra , b ivido pela tran Cfição o.o fl> i7 1 , lu
vro 3 A . do C a r to fo  de Reg istr»  de Imóveis desta 
Com arca . D os aut< s não consta qualquer recurso 
pèndeote de decisão, e os bens penhorados estão li* 
vres de onu-, conforme >e ve da cert dão dc fis  202 
verso . E  para que cbrgue ao ccobecimenro de todos 
c ninguém po.«sa alegar igonoarcía, determinou o 
M  i Ju z 'C  expedisse o p^e ente edital qu*: scrà afi< 
xado e pub*<cado na fo>ma da le^ Dado e passado 
nc-ra c dade e comarca (eo ço is  Pau li-ta  aus
doze dias do mes oe dez-*» b «> de mí) ti'.veccotos 
e kttenra e doi< L u  Jul eta de God^ y  C o rde iro , B»ctí- 
vá  Intedna. f z datilogr4fsr t  >ubsr.evii

O  Jaiz de U ifc ito  — Jü IÍo Bonetti F ilh o

treze dias do méz de dezembro de m ii novecentos c 
setenta c doi».-> fcu, {|u'>eta de G odey Cordeiro  ], Es- 
c rivá  In terina , fiz  d st iog rafar e subscreví.

O  Ju 'z  de D ireito  — Júlio  Booetti F ilho

J uízo de Direitudi* Comarca de 
Lençóis Paulista ■ Est, de São Paulo

Segundo C a n ó n o  de Notas e O fíc io  de Ju»tiça

( Feito  n o  2 3 - iü9  3247/72)

E D I T A L  D E  S E G U N D A  P R a Ç A  t  E V E N T U A L
L E IL Ã O

O  Doutor Iúiir> Bunettl P ilho , Juiz 
de D lre i o de-ta cidade e com aica 
de Lençóis P au 'i ta , Estado  de S . 
P a u l . ,  oa íorm a da Le i, e tc ...,

F A Z  S A B E R  a todos quantos o pre<entc edital 
vnem  ou dele conhetimento tiverem i que no d n  9 
(nove) de fevereiro  de 1973. as I3  h^ras. a poria do 
cd .fic io  do íornm  desta coma>ca. sito a rua 7 d ese - 
tem >ro 7 1 ] , L i O fio a l de Justiça que est ver servindo 
como porteiro.do« aud>toríos levara a publ eo pregão 
de venda r  Lrrem atação , em srgur.da praça, a quem 
niaiit der e maíAc lanço ■ ferecer. acima da 
evaliaçâó de C  $ 14 00^,00 (cato ze míl cruzcirO'-). ou 
em «veniuól le ilão  o« segumtes bens penbotados a 
fi.m a  executada T F X T I L  F I B I a N \  L IM IT A D A  nos 
anros do processo de ' xecuçáo de Hom ologação de 
Acordo t r a b i lh ’rta que lhes movem Alice R ‘beíro de 
M ates e curros e O I nda F in tc r , a saber: "D u as f i la '  
torias H  w ard  em B u lw y  • A . G . 336 • fu^o * a lças 
8 - anel ) 3/4 com pletas, de ristema flam e". D os au 
tos não coa ta recurso pendente de dcci-ão a os bens 
peoh< r̂adi>« e tão hv>e de onu'^. conforme con»ta d i  
ceraidâo de f i- . 8 Ê  pa^a que c h tg ie  ao c>~'nhecimen 
to de todo'  ̂ e ninguém p s^a alegar fgoo<ãn<'la. deter 
i r i i  ru  o A 'M  Ju z fe expedis-e o p e*eote edital que 
se á afixado e pub 'radn  na f rma da le i  Dado c pas 
1330 nesta cidade e Comarca dc Lençóis Pau lista , acs

Juízo de Direito da Comarca de 
Lençóis Paufista-Est. de São Paulo

Segundo CartorJo de Notas e O fic lo  de Justiça

( Fe ito  B.o 97-3231/?2  )

E D IT A L  D E  iN T IM A Ç A O  D E  S E N T E N Ç A  IM - 
P O s T a  A O  R É U  l U Z  A N T O N IO  M a N Z A N O , 
L Ü M  O  P R A Z O  D t  s e s s e n t a  D IA S .

O  Dúutor Julio Boactti F ilh^ . Ju>z 
de D ireito deata cidade e comarca 
de Lençóis Pau lista , Estado  de São 
Pau lo , e tc ....

F A Z  S A B E R  a todos quantos o presente c i l  
tal virem  ou dele conhecimento ti*'ercm, cspeciaim en 
te ao réu L U i Z  A N T U N IO  M A N Z A N O . b rasile iro , 
natural de <-atanduva S ^ , nascido oo dia l0 /0 2 / |.9 S 0  
solteiro, mecânico, filho  de José André M aozano e de 
N a ir Barros M aozano, que eate Jutzo proferiu sentrn 
ça contra •  referido réu supra qualificado, cu ja  tó 
pico fiaa l é dO seguinte teor: " IS T O  P O S T O  e canct 
deraodo o m ais que dos autos cOa<ta. ju lgo precedeo 
te esta ação enal movida pela J U S T IÇ A  P U B L IC A  
côm ra L U f Z  A N T O N IO  M A N Z A N O , para o conde 
n a r, como cciodenoi iocufso aas penas do 8it<gol2> n.o ll 
ambos do Código Pena l. Fm  consequência. ín-poaho 
lhe as pénas dc o>to (8) meses de reclusão e C r$  0^80 
(niteota centaVos) de m ulta. Lance se seu nome oo 
" R ( ' L  do i cu lp .id o s". I'xpeça se mandado de prisão. 
P ,R , I , ( \  Lençóis Phu)i<ta 06 de novembro ac 1972. E ,  
para que chegue ao conhecimento de todos e mnguem 
poasB alegar ignorância, dcterm io iu  o M M . Juiz se ex  
pedi«5e a piesco e editai para intimação do réu rupra 
qualificado , o qual s c ã  publicado e a fixad o  oa forma 
da Le i. O sd o e  pasrad* nesta cidade e comarca de Len 
çóis Pau iisra , aos dezoito dias do mêz de dizem bro 
de mil novecentos c ^crenta e dois E u , (Jubeta  de G o  
doy C o rd e iio ) E s c r iv â  Interina, f iz  d it ilo g ia fa r  e subs 
crev j.

O  Ju iz  de D iie ito , JúLo  Bone tl F ilho

E 't a  cópia cònfere com o originn!
D ou fé . D&ta supra

Ju líe ia  de G o d ey Cordeiro*

V A
Aqui está o televisor que satisfaz 

todflS as exigências do telespectador: beleza 

e perfeição na transmissão da imagem.

Especialista no rarro desta cidade

E l é t r o  T é c n i c a  L e n ç ó i s

Rua X V  de Novembro 754 Fone 20180

Sençóis Paulista



sc^eva - se no

Credi Credito Moretto  
Credito M a io r  I

Dr. Jorge Frederico

Viciia

e aproveite as grandes facilidades que lhe oferece a

Casa M ve is M oretto

J lk U R G IA O  D E N T IS T A

R A IO  X

■ teode coiD hora marcada

preferida peles que soberrj escüthei
R U A  15 D E  N O V E M B R O  564 .  Fone ;0 2 3 2

Rua F lo rla a u  Peixoto , 756

C A S A G R A N D E L A N C H O N E T T E  ”BA R
--------  D  E = ---------

Vo/ér/0 J l, Casagrande
A ch a-se  modernamente instalada na Rodoviáila, a

c a s a g  r  a n d e B A R L A N C H O N E T T  E

café, sanduíches, pasteis, vitaminas, agora também Sorvetes Espumoni.

I ) r .  S u e i  o n o  R e m a r d e s  p i l h o p a r m a d a  C c r o ç õ o  d e  J e s u s  ■

A D V O G A D O D E

C I V I L  C R IM IN A L  T R A B A L H IS T A
Dedo Celso Campanari

A C IO E N T E i D ü  T R A B A L H O  - F X E C U T lV O  C A M B IA IS
d i a  E  n o i t e  A  S E R V IÇ O  D E  S U 4  S A U D E

E S C R iT O R IO  “  Rua 7 de Setembro “  Pune 17 Rua X V  de Novembro — Fone 2.C006

1

'Dr, Xidio
Su iz Bosi

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

-  RA IO  X  -

Waidemiro porcat Dr. João Paccola Primo
Jigrirqeriior Atende pelo  I .  N . P .S

medições de fazendas - Loteamentos V ed ico  < O perador > Parte iro

Alinhamentos Nivelamentos 

Serviços Topográficos
do Departamento da C r la a ç a  

C arte ira  do Conse lho  Regional de M edlctoa n.r> 70*')

A v . 9 de Julho. 444 -  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A L E N Ç Ó IS  p a u l i s t a

•Icade fém ta tc  com 

hora marcada

C O N S U L T O R IO  -

Rua G era ldo  de Barros.

n.o 714
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CONHEÇA OS NOSSOS PLANOS. 
SÃO TÃO BONS COMO OS

NOSSOS CARROS.

Faça uma visita á ^snte, e 
escolha á voatade seu 
Volkswagen.

N6s temos planos ótimos 
para cada um dèle .̂

V. pode demorar o quanto 
quiser. Bater o papo que quiser. '

Pode falar sôbre o tempo, ---- -
o C.timo filme da Sofia Loren 
e até mesmo sôbre automóvel. O importante 
6 que V. se sinta bem aqui.

E  depois, se v. resolver fechar negócio

conosco, fique sossegado, que 
nós cuidamos de Iodos os 
detalhes do financiamento.

Para que v. possa levar o 
quanto antes seu nóvo VW .

Qualquer que seja 
sua escolha.

----------------  Sabe por que tudo isso?
Porque pra nós, mais

importante do que os bons planos e os bone 
carros, s&o os bons clientes.

Como V. ^

AUTOR2ADO

A . Lençoense de Comércio e Automóvei*
Lençóis Paulista



Oficima Brandi

Conscrta-sc qualquer 

cbjeto dc folha t  cobre 

Serviço dc encanamentos, 

calhas e soldas em geral

Rua Ignaco Anselmo 22ü 

Lençóis Paulista

M A T E R I A I S  PARA C O N S T R U Ç O E S

CIDADE L IM P A
Manter á cidade limpa é 

a obrigação de todos nòs

Cidade Limpa,

Cidade Civilizada.

fia e J^ssine O €cc

iDr. 7(6 i na tdo S e i is 
Suminatfi

CíriirgiSo Dentista

Raio X

Aetede se rliariamente dat

as i4 dt manhi 
A V .?5  de)aneir« 5 l0  Fone 2O.129

Lençóis Paulista

Casa

dc José Moretto

IN D U S T R IA  E  C O M É R C IO  D E  E S Q U A D R IA S  E M  O E R A L

j 9v. 9 de Julho, 761 - Sençóis Paulista

Manoel s

C O N T IN U A  A T E N D E N D O  A  S U A  C L I E N T E L A  N O S  H A B IT O S  T R A .  

D IC IO N A IS  D O  S h U  E X C L U S I V O  P R O P R IE T Á R IO  M A N O c L  L O P C S

( M A N O E L  L O P E S )

F A R M A L O P E S , a  s u a  F I L IA L  R U A  F L O R U N O  P E IX O T O , l3 3 .

Lençóis  Paulista

Lençóis p repara- se  p a r a  o
C a r n a v a l  - 73

M ó ve is
d« J  o 8 • D i 4 g O 1 i

o ponto alto da elégaaela dt sea lai e.Strapre oa vanguarda dot

p r e ç o s b a I X o s
ua Aaita Garibalde 61 Fone nos



n a

da
O  Presidente da V ô lk iw a g e n  do B ra s il , D r . 

W e ro c r  P . S cb a ld t , declarou que aquela industria au 
tom obíliftica experim enteu extrao rd inário  Incremento 
em seus ntgócior durante o m^s de dezembro ultíma-

Sua produção toral ío i de 25.319 veícu los, atln 
gindo a m£dla d iaria de Ii5 8 2  unidades, m tdia e^sn t£  
latlva aos 16 dias de trabalhe que precederam as férias 
coletivas dos empregados da em presa, Iniciadas dois 
dias ante» do N ata l.

Somente, durante aquele més > o melhor de* 
zembrn na h'!>rória V W B  > foram  vendidos 32 6 lQ a u  
tomoveis da referida m arca, contra 25 .387 no mesmo 
período do ano anterior, o que repre-enta um «uinenro 
de 28 .5%  nas venda*, ou 7,232 uovdadcs a m ais, «m 
numero absolutos.

P rU cu  o D r . Schmídt que, das 3 2 .6 |9  unida» 
des vendidas. iZ O  foram exportadas na forma de C K D  
Com plerely Knocked D ow n [de^fflODt8das), O  objetivo 
da Vo lk-w agen é exporrar cada vez mais, em apoio 
à politiCa do Govern../ Federa l que visa taaro a c ria r 
d ivisas cemo a estim ular o de>eovolvimento acelerado 
dd economia b rasile ira .

Segundo o Presidente da V W f  os resultados 
do mês de dezembro forám altam enie compensadores 
constkuindo o produto do esforpo de quase 30 .000 pes
soas, que re eacontram cm gozo de merecidas férias 
coletivas até o dia 14 do més corrente.

s A . Lençoense de Comércio * e Automóveis
Lençóis Paulista



S O C I A I S Empossados o Prefeito, V ice  e Vereadores

F A Z E M  a N O S

H O JE
S ra . A ogcliaa  C k ce o e  Moretto.

H orácie  M aretto, AogeU  M «rla Ncteo. V ín íc lu t A od ié , 
ÍÜho do * r . H a ro lio  C cxa io ttl e dooo O lg «  Purgaoo 
ut^arottl; t ra i O lg a  Purgaao C rta ro tt l. capota do tr . 
H aro ldo  C cza ro iti. José Lu ix  ‘̂ oilga, M aria  Eugftnia 
da S ilv a , tra« E m ilia  C a rilh o  M . V o ro sj ctpoaa do t r . 
A tilio  V o ro t.

D ia 3
S r . Aotoolo A a g il 'c a , p rc ía . C e c y  Nogueira 

P e tte l, rctldeatc em S . Pau lo ; J o ic  Jo tt  D u rra , O rlao  
do C ac lo t M íacttc .

D ia  6
S r. O lavo  O . L im a , M arlcae c M an iza  Plbet 

rO, aobriohaa d» i r .  Jos6 S c rra lvo  (T io ) juvem Paulo 
Eduardo  Pacco la .

D ia  7
$v. João V ie ira , t ra . M aria  I a iz O r t l  Z  llo 

eepota do t r . D ao lc l Z il lo ; profa. Ana M aria  AzeVedo 
rctideo tt cm Sâo Pau lo , m«oioa Ad l.>na f ha do tr . 
Ed g ard  Rodrigues c dooa A d é lla  C b llto  Rodrigues, rc 
^idcotc em S io  Paulo .

D ia  8
S r . Em ílio  M oreno, tr- |ofto V o to * P llbo , *ta; 

M aria  de Lourdet T ic c e a n i. fU - V r ia  tu c ia  C a rr l 
Iho, a r. Eduardo  Doretto, meoioa LuciaDe, f iba do 
D r . A la y r  Pascboarc ill e d«.oa Lucia  Pacco la  Pas- 
cb u a rc ill.

D ia Q
S r . Arm aedo Pacco la <r. Io»é Aotooio Per** 

oaa ie .* , tta . Aparecida Corrêa de M oraes.
D ia  10

Sta . Z u lc i Lumloa't<. re t lie n tc e o i Sáo P«u*o; 
M a ria  U zilde , íilb a  doar- ( j ia v o  O  Lim a: sra . Sa..tiDa 
L .  Cb ltto , resldeoie em São P a u lo ; Jovem L u z  Aote- 
• lo  D iegoli.

J a n t a r  P a lm e iren se
Comemorativo ao Campeonato

Nacional de 1.972

^c6atece<á oa dia C8 do correotei às 2C boras, 
CK> Leogols Hotel •

Durante o jaotar e e rio  sorteadot dola meda 
ib&ct ccmcmorativoa às conquií tas da S . E . Pa lm eiras, 
no anc do Sesquiccntcnàilo  da Independência do Bra 
ü íl. A oferta ê do Conse lhe iro  do C lube - Sr  ̂ H èlio  
Brega.»

O t  locctcrtaôo i d eve rio  procurar o t ingies* 
tos para o Jantar com os membros da Com issão.

Ho dià 3 | de jiDciro p.p, ás tO horis. ro st 
lio  Nobie da Preleitura, deu-st aposse, oos cs^os 
de Prefeito c Vice. dos srs. Rúbeos Pielrardia e » io  
Paccola, respeciivameDle. edaouva câmara Srs; Plo- 
(iodo CoRegllsR, Dr. Waldomiro Paccula, sr, DdcK) 
C e lio  Campsaari, ir . AntORlo Carlos B iia l, sr. Angc 
lo MUtoDOiovaaetti.sri Aalonio Carlos Vacea e sr. M 
çanor Pereira de Oodoy (AREN A 1) sr, GUsoh Bernsr 
des, sr. Jo io  Brega c profa M lria Luiz» Martías 
(M D B). esteve auseote.odr Hermioio JaconfAreoa 2).

A Mesa deu iaicio a Sessio Soleoe, com o Hi 
no NaciooaL entoadu por todos os presentes, sendo 
presidida pelo sr. Nicanor Pereira de Oodoy por ter 
sido o vereador mal» V'tado ao pleModo dia 15 de 
novetT‘bro ultimo.

Em seguida assumiu os tiibalhos, o tr . Plo. 
rindo Conegliao, presidente da Canitra, até entio. dan 
do posse aos eleitos, sclícitsndo dot srs. vereadoies 
que indicassem os numes para a foimsçio da nova 
mesa da C im aia.

Por indcaçlo do Dr. Waldomiro Pac:ola, foi 
eleita por tclamaçlo, a seguint : Pre«idente. ar, 1‘é- 
CIO Oet o CampantH; V icejar. Floilodo Cooeglbo; i* 
bccretá io, sr< Ant >nio Cailos Birsl; 2*. S tc re li lo sr. 
Ângelo Milton Oiovanettj.

Assumindo a preaidèncla da Cflmara, o ar. Dé 
cto Celro Campanán proferiu belissimo discurso de 
posse, pastando, em seguida, a palavra a quem dela 
quizesae fazer uau.

Faluu em primeiro lugar, o Dr. Waldomiro 
Paccola, externando sua fê na futura admínistiaçio mu 
nicipsl. Seguiu o. com a palavra, o sr. Florindo Co 
neglian, que em seu vibrante discurso, ressaltou ás fi 
guras do ex.prefelto e de sua exma, esposa duna Adé 
lis Segala Lo.enzettl, esla pelos seus relevantes seivl 
ços prestados á Asshtencia Social de Lençóis.

O sr. Gilson Bernardes afirmou, em sua ora 
ç io . que a bancada do MDB fa ii uma política de ad 
mÍní>traçlo e nSo de oposiçlo que venha prejudicar 
o bom endsmenio dopregretao de Lmçóis.

Após. mantfestou..$e o ex prefeito, que msis 
se deteve em agradecer aa autoridades Iccals, os Oo. 
vernos do Estado, da Federaçio e todos àqueles 
qu» cooperaram para a realização dos seus planos ad

Brasileiros dizem

A ferrugem , e irbo ra  causando prejuízos gra 
vta  cm algumaa regi&et. nao ê rão danoaa como o 
C O B  e a morte fub-ta para a csfetcu ltura e fiicaoaa 
eoDclu'âo de uma equipa b ia v ilc iia ; formada por têcnl 
coa do IB C * G E R ' A  c da Sec ctaria de Agricu ltura 
de S io  Pau lo , que v ls itcu  A eg o la , Mopamb que. Q uê 
D>a e Tan zân ia , na Á fr ic a , ree.tudando o prcblema da 
ferrugem do cafeeiro  r  exam inando outroa aapeeroa 
da catc .cu lru ra  naquele cont nenre.

Ob*^ervaram oa têcnicoa que no controle qui 
mico da ferrugem , o B ra s il continuará a desenvolver 
sua proptia tecoicologla poia os prOblemas afr,cnou 
aâo d ifrrcc tcs  c euas soluções também.

In stitu to  Broniiniro de Cofó

miaistrativos,
Ptluu. logo após o vkc-prefeito sr. Ezio 

Paccola, dizeodo que ni> «batanle ccupar urra posi 
ç io  quàae que decorativa, cutocà a ditposiçlo do Pre 
feito, todos os teus esfoiços.

Pinsimente. encerrando • S e s ilo  de Poste, 
usou da palavra o ar. Robrns Plelrotóta, o qual rea 
firmou que a sua adminlslraçlo seguna os pisnos 
deixados pelo sr. Antonio Lorenzciii Filho e que ba 
talhará em piol de outras industrias na cidade e a 
instalação de escolas de nivel supulor.

A Sesaio de Posse, a nossa leportzgem coo 
seguiu registrar as pieaençae das seguintes pessost; 
D l. Julio fionetli F ilho . Juiz da Direito, Dr. Armando 
Nogara, Promotor Publico. Dr. Antonln Tcdesco, tx 
Vice P<efeito; Revmo. V ígátii Pc. Jo io  Novaes, sr. 
Ademar Tolom.*!, Coletui Estadual, Dr. Manoel da 
Silva, chefe do • o«to Fbcsl: sr. Ma;fo Trecenti <x- 
presidente da ( âmart; sr, Renato Ciccooc, industrial, 
tr . Miguel Zíllo. mduttrial. D r. Hiian Gairldo e exma 
esposa, chefe do S A.A £ ., próf. Piancisco Garrido 
Diretor da Escola de Cometeio, Dr. Roberto Paulo 
Vieira G i ardi Engenheiro tlr Resldencia e Con 
servaçlo D ER  Bauru; Tte, Gaspir Petreira Barccllo. 
da t2.a Del. SN • Betuestu - Sargento Messias Gue 
des de Alca> tara. de Destacameolo Iccal • I t c : Arls 
tides. Bauru • Cadete Rui de Miranda Bateellos . 
sr. Oino Bo ií, sr. Silvio Bost Dr. Eizo Terra Oarbi 
no. Diretar do Grupo Ercolar Leonina A lvct C o ac«  
gilan •  Üt. Sanro Dartojomeu, proprierérto da Irc^ê 
ar. Wilaob de Morais Rosa p^ealicoic do Ro(siy« 
ar, W ilsoa Graadc. gr da Caixa Econonica Estadual * 
sr. Alexandre R. Paeer*U, sr. Alccbiades Caneva, ar. 
Luiz Andictio, sr. Hugr Boto sr. Lu z Biral • tenhorcs 
e senhoras da soc-edade. cujos nomes fugiram às 
nossas anrtscõcs.

A  Ifflp ren ia  fa isd a  c c^criia também se fêz 
presente.

N a o ca sâo , a A P A B , bom enageru a tua  vl* 
cc p rc iiden 'c  di-na v. dctc M w reiia f  ietrarOta, primei 
ra «.ama de Lençóis P au lis ta , o seu 2.o tesoorctrr, ar. 
I zio Paccola e o t r .  Anteoio Lo rcnzettl P ilh o , cate pe 
los seus sc iv iço s prestados a entidade. O a bomena 
geados receberam ricos ramalhetes 4c flôrea.

Comunica io
o

A D ireção  do C o lég io  c  E*c\/ia Normal Eata 
dual *'VirgOto Capoaní'* de Lcaçó ia  Pau lU ta , C O M U  
N IC  A  a todos oa alunos que fizeram  Inscrição para 
a 5 .a  le r ic  do l .o  grau (antiga l .a  série g íaas ia l) que 
d eve rio  conclu ir a m atricu la até o dia 06 de feve rc írc .

A p iesco tar na o ca s iio  da sa tr lcn lo t
a ) C e rt id io  d t nascimento
b) U m a .,'asta
c ) J  fo tógrafias 3 x 1

Lençóis P au lista , 02 dc fevcrc irn  dé 1.973 

OdUa Innocenti dc Azevedo

D iretora

1973 terá o ano «m que *’ CAPOANl '*

alinhará modernístimos produtos Chevrolet:luxo; coníorto c bom negócio


